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Tendência dos acidentes de trabalho no agronegócio 
em Mato Grosso, Brasil, 2008 a 2017

Agribusiness occupational accidents trend in  
Mato Grosso, Brazil, 2008 to 2017

Resumo

Objetivo: analisar a distribuição espacial e temporal dos indicadores de acidentes 
de trabalho (AT) e de outros agravos à saúde relacionados à produção agropecuária 
de Mato Grosso, no período de 2008 a 2017. Métodos: trata-se de estudo ecológico, 
com análise de tendência e correlação entre indicadores de produção agropecuária, 
florestal, mineral e AT. Resultados: as atividades econômicas do agronegócio 
com maior contribuição aos AT foram: abate e fabricação de produtos de carnes 
(16,9%) e agricultura (12,3%). Taxas de AT mais elevadas foram observadas nos 
municípios considerados os maiores produtores agropecuários (Paranatinga, 
Barra do Garças, Alta Floresta e Sorriso). Evidenciou-se que 58,4% dos AT no 
estado foram relacionados ao agronegócio. Foi encontrada correlação positiva 
e significativa entre o valor adicionado bruto e a taxa de incidência (r = 0,303; 
p < 0,001), mortalidade (r = 0,368; p < 0,001) e letalidade (r = 0,390; p < 0,001) 
por AT. Identificou-se tendência crescente na variação percentual anual de 7,3% 
(IC95%: 6,1;8,6) do esforço produtivo (hectare/habitante), de 6,2% (IC95%: 
5,2;7,3) do esforço produtivo (exposição agrotóxico/habitante) e de 6,2% (IC95%: 
4,1;8,3) das internações por neoplasias, bem como do crescimento da produção 
agrícola, dos insumos agrícolas e dos agravos à saúde. Conclusão: a maioria dos 
AT foram relacionados ao agronegócio, predominantemente nas atividades de 
frigoríficos e agricultura. Houve correlação positiva entre indicadores de produção 
agropecuária e de ocorrências e mortes por AT.

Palavras-chave: acidentes de trabalho; agronegócio; vigilância em saúde do 
trabalhador; saúde do trabalhador.

Abstract

Objective: to analyze the spatial and temporal distribution of occupational accident 
(OA) indicators and other agribusiness-related health issues in Mato Grosso, Brazil, 
from 2008 to 2017. Methods: ecological study using trend analysis and correlation 
calculation between agricultural, forestry, mineral production and OA indicators. 
Results: slaughtering and meat production (16.9%) and agriculture (12.3%) were the 
agribusiness activities with the highest contribution to OA. Municipalities considered 
the largest agricultural producers (Paratininga, Barra do Garças, Alta Floresta and 
Sorriso) showed the highest OA rates. Of the OA registered in the state, 58.4% were 
agribusiness-related. Gross value added presented a positive and significant correlation 
with the incidence rate (r = 0.303; p < 0.001), mortality (r = 0.368; p < 0.001) and 
lethality (r = 0.390; p < 0.001) by OA. Analysis showed an increasing trend in the 
annual percentage variation of 7.3% (95%CI: 6.1;8.6) in productive effort (hectare/
inhabitant), 6.2% (95%CI: 5.2;7.3) in productive effort (pesticide exposure/inhabitant), 
and 6.2% (95%CI: 4.1;8.3) in hospitalizations for neoplasms, as well as the growth of 
agricultural production, agricultural inputs, and health problems. Conclusion: most 
OAs were related to agribusiness, mainly in meatpacking plants and agriculture. 
There was a positive correlation between indicators of agricultural production and 
occupational-related accidents and deaths.

Keywords: occupational accidents; agribusiness; surveillance of the workers’ 
health; occupational health.
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Introdução

Os acidentes de trabalho (AT) acarretam grandes 
problemas de saúde pública, sociais e econômicos. 
No Brasil, a sua ocorrência é alta e gera prejuízos para 
a saúde do(a) trabalhador(a), para seus familiares, para 
as empresas envolvidas e para sociedade de maneira 
geral, em decorrência de diversos agravos, desde doen-
ças agudas até acidentes fatais relacionados ao processo 
do trabalho. No estado de Mato Grosso, as taxas de 
mortalidade, letalidade e incidência de AT são eleva-
das principalmente entre as atividades agroindustriais 
e agrícolas relacionadas ao agronegócio1.

A Lei nº 8.213/1991 define como AT o acidente 
que ocorre durante o exercício do trabalho a serviço de 
empresa ou empregador doméstico, ou pelo exercício 
do trabalho do segurado especial, provocando lesão 
corporal ou perturbação funcional que cause morte, 
perda ou redução permanente ou temporária da capa-
cidade para o trabalho do segurado. Ainda, podem ser 
caracterizados como AT típicos a doença ocupacional 
e os acidentes de trajeto que ocorrem no percurso da 
residência para o local de trabalho e vice-versa2.

A Comissão Internacional de Saúde no Trabalho 
(CIST), junto a outras instituições como a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) e a Associação 
Internacional de Seguridade Social (ISSA), apresentou 
estimativas globais sobre ocorrências de AT, doenças e 
mortes decorrentes do trabalho, bem como os custos 
relacionados por problemas de saúde e segurança no 
trabalho. Estimaram-se 2,78 milhões de mortes em 2015, 
sendo 2,4 milhões causadas por doenças do trabalho e o 
restante por AT, com custos econômicos globais equiva-
lentes a 3,94% do Produto Interno Bruto (PIB) global3.

No Brasil, os direitos trabalhistas vêm se fragilizando 
com o passar dos anos devido à falta de fiscalização e 
de políticas públicas consistentes e efetivas, acarre-
tando precarização do vínculo de trabalho por meio 
da terceirização, da subcontratação e da flexibilização 
trabalhista. Esses fatores aumentam o desemprego e o 
trabalho informal, principalmente nas áreas do agrone-
gócio que alimentam o fenômeno da superexploração4.

O agronegócio tem contribuído com o crescimento 
econômico do país, mas, ao mesmo tempo, vem pro-
vocando agravos e doenças aos moradores e trabalha-
dores(as) do seu entorno e aos inseridos(as) nas suas 
atividades produtivas. Na relação capital-trabalho, 
as manifestações de danos à saúde do(a) trabalhador(a) 
vão desde os AT que permeiam todas as atividades 
produtivas, incluindo as intoxicações agudas por agro-
tóxicos, até as doenças crônicas relacionadas à agrope-
cuária e às agroindústrias, com destaque para o estado 
de Mato Grosso5.

As cadeias produtivas são definidas pelas etapas do 
processo de operação e de transformações relativas à 

produção e ao consumo. Os(as) trabalhadores(as) inse-
ridos(as) em todas as etapas das cadeias produtivas 
vendem sua força de trabalho para alimentar o capita-
lismo mundial, integrados(as) em um processo gerador 
de riscos ambientais e adoecimento no trabalho, pelas 
más condições de vida e saúde, dentre outros determi-
nantes da saúde da população6.

Desde 2015, o Brasil é considerado o maior con-
sumidor de agrotóxicos do mundo. O estado de Mato 
Grosso tem grande participação nesse consumo, pois, 
desde 2008, é reconhecido como o maior produtor de 
soja, milho, algodão, girassol e carne bovina, bem como 
o estado que mais utiliza agrotóxicos no país7.

Em 2017, a contribuição do agronegócio para o 
PIB do Brasil correspondeu a 21,6%; desse total, Mato 
Grosso foi responsável por 50,5% em relação a outros 
estados brasileiros8. No terceiro trimestre de 2017, 
o estado teve o maior crescimento graças ao desempe-
nho dos principais setores da economia do estado: agro-
pecuária (49,8%), indústria (2,6%) e serviços (1,7%)9.

A partir dessas informações, este estudo teve como 
objetivo analisar a distribuição temporal e espacial 
dos indicadores de AT e outros agravos à saúde rela-
cionados à produção agropecuária de Mato Grosso no 
período de 2008 a 2017.

Métodos

Trata-se de um estudo ecológico de séries temporais 
dos indicadores de produção (agrícola, pecuária, florestal 
e insumos agrícolas) e saúde (incidência, mortalidade e 
letalidade dos AT, intoxicação por agrotóxico, acidentes 
por animais peçonhentos, neoplasias e malformações) 
nos municípios do estado do Mato Grosso nos anos de 
2008 a 2017. Foram considerados 139 municípios que 
compõem o interior do estado e, deste modo, foram 
retirados os municípios de conurbação, Cuiabá (a capital 
do estado) e Várzea Grande.

As informações referentes aos indicadores de 
produção foram constituídas pelos dados de volume 
por hectare e de produção agrícola (tonelada) por 
cultura temporária (soja, milho, algodão e cana-de-
-açúcar) e por cultura permanente (banana, borracha 
e café), de pecuária (gado bovino, suíno e galináceos, 
por cabeça), florestal (madeira/lenha por m3 e carvão 
por tonelada) e dos insumos agrícolas (produção de 
calcário por tonelada), disponíveis no Sistema de 
Recuperação Automática do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE-SIDRA), na Produção 
Agrícola Municipal (PAM)10, na Pesquisa da Pecuária 
Municipal (PPM)11, na Produção da Extração Vegetal e 
da Silvicultura (PEVS)12, e os dados sobre os insumos 
agrícolas (produção de calcário por tonelada) foram 
solicitados e disponibilizados pela Agência Nacional 
de Mineração de Mato Grosso (ANM-MT).
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Para estimar o consumo de litros de agrotóxicos 
por culturas agrícolas, utilizou-se a metodologia pro-
posta por Pignati et al.7; e para calcular o indicador do 
“esforço produtivo”, que é definido como o número 
absoluto anual de determinada produção agropecuária 
ou florestal do município dividido pela população 
que contribui direta ou indiretamente nas etapas de 
produção agroindustrial-florestal, utilizou-se a meto-
dologia de Pignati e Machado13. A unidade de medida 
do indicador varia conforme a produção analisada, por 
exemplo, hectares por habitantes. Os dados do valor 
adicionado bruto (VAB), que consiste no valor que 
cada setor econômico agrega ao valor final de tudo 
que foi produzido pelos municípios, estão disponíveis 
no site do IBGE14.

Os indicadores de incidência, mortalidade e letali-
dade por AT foram obtidos por meio da comunicação 
de acidente do trabalho (CAT) do Anuário Estatístico de 
Acidentes do Trabalho (AEAT/MF)15 e de dados de AT 
notificados (CAT/WEB), de 2015 a 2017, do Observatório 
Digital de Segurança e Saúde no Trabalho – Smartlab de 
Trabalho Decente –, iniciativa conjunta do Ministério 
Público do Trabalho (MPT) e da OIT16. A população 
foi composta de trabalhadores(as) ativos(as) que inte-
gram o Regime Geral da Previdência Social, obtidos 
na Relação Anual de Informações Sociais (RAIS)17 do 
Ministério do Trabalho e Emprego. Foram calculados 
indicadores: taxa de incidência (número de AT/número 
de trabalhadores × 1.000), taxa de mortalidade (número 
de óbitos/ número de trabalhadores × 100.000 para os 
AT em geral e ×10.000 para os AT dos municípios de 
Mato Grosso) e taxa de letalidade (número de óbitos/
número de AT × 1.000).

A fim de verificar as taxas de incidência, mortali-
dade e letalidade segundo a Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas 2.0 (CNAE), estas foram desa-
gregadas para relacionar apenas as divisões (2 dígitos), 
os grupos (3 dígitos) ou as classes (5 dígitos) ligados 
diretamente ao agronegócio, de acordo com Pignati e 
Machado13, uma vez que esse termo não é utilizado para 
a CNAE, e foram contabilizadas como “agronegócio” 
de acordo com a matriz agropecuária florestal. Então, 
foram considerados os AT e óbitos entre trabalhado-
res das seguintes CNAE (códigos entre parênteses): 
agricultura (011 a 014); pecuária (015); preparação e 
fiação do algodão (131); produção florestal (02), pesca 
e aquicultura (03); indústria da madeira (16); abate e 
fabricação de produtos de carnes (101); curtimento e 
outras preparações de couro (151); processamento de 
cereais, leite e ração para animais (105, 106 e 10660); 
fabricação de álcool e açúcar (19314 e 107); transporte 

c Malhas digitais em formato shapefile disponíveis em: https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/malhas-
territoriais/15774-malhas.html?=&t=acesso-ao-produto.

rodoviário de carga (493); preservação do pescado (102); 
e fabricação de biscoitos e bebidas (10929 e C11).

Os números de casos de intoxicação exógena 
foram obtidos do Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN-MT)18. Dados sobre acidentes 
com animais peçonhentos foram obtidos do repositório 
de dados dos Sistemas de Informação da Secretaria de 
Estado de Saúde de Mato Grosso (DwWeb-MT)19. Foi uti-
lizada a população residente estimada pelo Tribunal de 
Contas da União20. Os acidentes ocupacionais foram 
filtrados de acordo com os bancos de dados supraci-
tados, no período de 2008 a 2017.

Os dados de óbitos por neoplasias e malformações 
congênitas foram obtidos no Sistema de Informação 
sobre Mortalidade (SIM)21, filtrados por município e 
ano. Dados sobre internações por neoplasias e mal-
formações congênitas foram obtidos no Sistema de 
Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde 
(SIH-SUS)22, por ano e local de residência. Dados popu-
lacionais foram obtidos no Sistema de Informações 
sobre Nascidos Vivos (SINASC)23.

Foram calculadas as taxas de internações por neopla-
sias (número de internações/população total × 10.000) e 
de mortalidade por neoplasias (número de óbitos/popu-
lação total × 10.000). Também foram calculadas as taxas 
de internações por malformações congênitas (número 
de internações/número de nascidos vivos × 1.000) e de 
mortalidade por malformações congênitas (número de 
óbitos/número de nascidos vivos × 1.000).

Para a análise de tendência temporal, foi utilizado o 
modelo de regressão linear para os indicadores de esforço 
produtivo, de AT e de outros agravos à saúde. Foram 
realizadas análises de resíduos e cálculo da variação 
média anual percentual por meio da razão do coeficiente 
de regressão em relação ao valor do indicador no início 
do período analisado.

Para análise de correlação, foram utilizados os indica-
dores (taxas de incidência, mortalidade e letalidade) de 
AT do agronegócio e a produção agropecuária, de suínos 
e de galináceos. O VAB da agropecuária referente ao 
triênio 2015-2017 foi estimado pela análise de correlação 
de Spearman e pelo teste de Kolmogorov-Smirnov, que 
assumiu distribuição não paramétrica.

Para a criação dos mapas temáticos, utilizaram-se os 
indicadores de produção e saúde agrupados pelas classes 
da CNAE 2.0 ligadas ao agronegócio. Foram empregadas 
malhas digitais em formato shapefile obtidas no site 
do IBGEc. Os indicadores foram divididos em classes 
conforme o critério de intervalos geométricos.

https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/malhas-territoriais/15774-malhas.html?
https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/malhas-territoriais/15774-malhas.html?
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Os dados foram agrupados em tabelas e gráficos 
por meio do programa Microsoft Excel versão 2019. 
Para análise estatística, utilizou-se o software IBM 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 
versão 22.0; e, para construção dos mapas, o pro-
grama geográfico ArcGis versão 10.5. Foi adotado o 
nível de significância de 5%.

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em 
Pesquisas do Hospital Universitário Júlio Müller, 

tendo sido aprovada em 8 de fevereiro de 2015 
(Parecer nº 1.143.140).

Resultados

Os dados absolutos da produção agrícola, pecuá-
ria, florestal, mineral e de insumos, os AT e outros 
agravos à saúde são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 Produção agropecuária, agravos à saúde dos(as) trabalhadores(as) e da população em Mato Grosso, 
Brasil, 2008 a 2017

Indicadores 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017
Demográficos

População total residente no interior 
do Mato Grosso (milhões)

2,18 2,21 2,23 2,26 2,30 2,35 2,38 2,42 2,45 2,48

Trabalhadores(as) formais (milhões) 0,47 0,50 0,53 0,57 0,61 0,65 0,66 0,65 0,63 0,65
Nascidos vivos (mil) 49,79 48,48 48,93 51,22 51,26 53,04 56,50 56,67 53,53 57,27

Produção agrícola, pecuária, florestal e mineral (milhões)

Lavouras temporárias (ha) 8,25 8,10 8,87 9,33 10,70 12,12 12,88 13,42 13,93 14,97
Prod. agrícola lav. temp. (t) 43,54 43,77 42,97 45,16 57,40 65,15 65,98 71,59 63,05 82,23
Lavouras permanentes (ha) 0,07 0,08 0,04 0,05 0,05 0,05 0,07 0,05 0,05 0,04
Prod. agrícola lav. permanente (t) 0,09 0,08 0,08 0,10 0,09 0,11 0,11 0,10 0,10 0,10
Bovinos (cabeças) 26,02 27,36 28,76 29,27 28,74 28,40 28,59 29,36 30,30 29,73
Suínos (cabeças) 1,62 1,86 2,11 1,95 1,79 1,78 1,84 2,85 2,54 2,56
Galináceos (cabeças) 39,47 47,09 41,02 46,31 48,01 39,04 46,33 50,49 63,57 59,69
Madeira em tora (m³) 1,47 3,92 2,12 2,15 4,05 1,44 1,32 3,07 3,32 3,93
Lenha (m³) 1,88 1,95 2,12 2,08 2,17 2,15 1,74 1,77 1,72 1,38
Carvão (t) 0,05 0,08 0,08 0,05 0,06 0,03 0,02 0,01 0,01 0,01
Calcário agrícola (t) 3,92 3,47 3,57 5,64 6,97 7,00 7,15 6,20 6,88 7,70

Insumos agrícolas

Agrotóxicos (litros/hab.) 130 127 138 150 166 181 196 203 209 219
VAB agropecuária (milhões de reais) 9,80 9,86 8,33 13,54 17,35 18,31 18,93 19,20 24,93 22,43

Acidentes de trabalho (AT)

AT total (n) 13.832 14.130 13.454 13.533 13.372 14.015 13.895 12.435 11.944 12.023

AT típico (n) 8.021 7.914 7.636 8.003 7.973 8.429 8.814 8.051 7.496 8.192

AT de trajeto (n) 1.411 1.471 1.592 1.641 1.787 2.169 2.111 1.896 1.928 1.772

Doença relacionada ao trabalho (n) 217 228 226 154 128 149 142 131 206 120

AT sem emissão de CAT (n) 4.183 4.517 4.000 3.735 3.484 3.268 2.828 2.357 2.314 1.939

Casos de incapacidade permanente (n) 177 239 262 249 245 271 229 225 170 170

Óbitos (n) 130 128 105 130 115 113 130 104 112 88
Outros agravos

Acidentes por intoxicação por 
agrotóxico (n)*

199 189 245 261 228 284 222 240 213 180

Acidentes por animais  
peçonhentos (n)*

1.913 2.224 2.355 2.450 2.358 2.397 2.138 2.318 2.273 2.362

Internações por neoplasias (n) 7.024 6.745 7.558 8.285 9.970 10.074 10.985 11.097 11.724 11.138

Óbitos por neoplasias (n) 1.937 1.832 2.011 2.169 2.231 2.318 2.475 2.514 2.624 2.667

Internações por malformações 
congênitas (n)

794 889 1.032 897 955 966 919 851 802 820

Óbitos por malformações congênitas (n) 191 191 184 199 195 223 247 229 209 227

ha: hectare; hab.: habitante; t: tonelada; VAB: valor adicionado bruto da agropecuária; Prod.: produção; CAT: comunicação de acidente de trabalho.
*Acidentes de trabalho sem emissão da CAT.

Fontes: CAT/MF15, RAIS/MTE17, SINASC/SINAN/SIM/SIH18,21-23, IBGE10-12,14,20, ANM-MT, DwWeb/SES-MT19.
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A Tabela 2 apresenta a distribuição dos AT ocor-
ridos no período de 2015-2017, segundo a CNAE 
2.0, em ordem decrescente: abate e fabricação de 
produtos de carnes (frigoríficos) (16,9%), agricul-
tura (12,3%), pecuária (3,5%), indústria da madeira 
(2,4%), processamento de cereais, óleo vegetal, ração 
e laticínio (2,0%), fabricação de açúcar e álcool 
(1,1%), entre outros, que totalizaram 41% do total 
dos AT ocorridos em Mato Grosso. Identificou-se 
que os dois maiores quantitativos de AT estão liga-
dos diretamente à cadeia produtiva do agronegócio: 
em primeiro lugar, abate e fabricação de produtos de 
carnes (frigoríficos) (16,9%); em segundo, agricultura 
(12,3%); e, em terceiro, comércio varejista e ativida-
des de atenção à saúde e serviços sociais (7,9%).

Foram também identificadas outras atividades 
econômicas ligadas à produção agropecuária com 
acidentalidade: construção civil e pesada (6,5%), 
comércio por atacado (3,7%), transporte rodoviário 
de carga (3,2%), comércio e reparação de veículos 
de carga e máquinas agrícolas (2,7%), extrativismo 
mineral (0,8%), armazenamento, carga e descarga 
(0,7%), que juntas perfizeram 58,4% dos AT registra-
dos pela CAT no estado de Mato Grosso e que estão 
relacionados ao agronegócio.

Entre os anos de 2015 e 2017, a taxa de incidência 
de AT nos municípios do interior de Mato Grosso foi 
de 29,5 acidentes/mil trabalhadores(as), enquanto a 
taxa de incidência dos 141 municípios para o mesmo 
período foi de 17,6 acidentes/mil trabalhadores(as), 
ou seja, o risco da ocorrência de AT no interior equi-
vale a quase o dobro do risco no estado.

Na Tabela 3, estão apresentados os indicadores de 
produção e de saúde relacionados à produção agro-
pecuária entre os anos de 2008 e 2017. Observou-se 
uma tendência de aumento nos seguintes indicado-
res: VAB da agropecuária com incremento de 18,0% 
(IC95%: 12,9;23,2), esforço produtivo (hectare/habi-
tante) de 7,3% (IC95%: 6,1;8,6), esforço produtivo 
(exposição agrotóxico/habitante) de 6,2% (IC95%: 
5,2;7,3), internações por neoplasias de 6,2% (IC95%: 
4,1;8,3) e mortalidade por neoplasias de 3,1% 
(IC95%: 2,3;3,8).

Nesse período, a despeito do aumento do esforço 
produtivo, foram observadas tendências decrescentes 
na incidência de AT, −4,2% (IC95%: −5,1;−3,3%); 
na mortalidade, −4,7% (IC95%: −6,6;−2,8%); nas 
intoxicações ocupacionais por agrotóxicos, −6,1% 
(IC95%: −8,0;−4,1%); e nos acidentes ocupacio-
nais com animais peçonhentos, −7,3% (IC95%: 
−9,1;−5,5%) (Tabela 3).

Na Figura 1, observa-se nos mapas um padrão de 
desigualdade na distribuição espacial dos indicado-
res de saúde e produção no período de 2015 a 2017. 
Em relação aos indicadores de saúde com maiores 
aglomerados de incidência dos AT, estão os muni-
cípios localizados nas regiões norte (Guarantã do 
Norte, Colíder e Alta Floresta), nordeste (Confresa, 
Canabrava do Norte e Querência), noroeste (Juína, 
Brasnorte e Juara), médio-norte (São José do 
Rio Claro, Lucas do Rio Verde e Nova Mutum), 
centro-sul (Barra do Garças, Tangará da Serra e 
Diamantino), oeste (Araputanga, Pontes e Lacerda e 
Conquista d’Oeste) e sudeste (Paranatinga, Planalto 
da Serra e Pedra Preta).

Quanto aos aglomerados com maiores taxas de 
mortalidade e letalidade, estão os municípios loca-
lizados nas regiões norte (Apiacás, Marcelândia e 
Paranaíta), nordeste (Confresa, Cocalinho e Porto 
Alegre do Norte), noroeste (Castanheira, Porto 
dos Gaúchos e Tabaporã), médio-norte (Sorriso, 
Feliz Natal e Vera), centro-sul (Barão de Melgaço e 
Poconé), oeste (Comodoro) e sudeste (Planalto da 
Serra, Torixoréu e Alto Garças).

Em relação à produção agrícola e ao VAB, obser-
va-se no mapa que as áreas mais escuras se localizam 
nas regiões médio-norte (Sorriso), oeste (Sapezal), 
nordeste (Querência), noroeste (Brasnorte), centro-
-sul (Nova Olímpia) e sudeste (Primavera do Leste). 
A produção total para o estado no período de 2015 a 
2017 foi de 216,8 milhões de toneladas de culturas 
colhidas, e, atreladas a essa produção, o consumo de 
agrotóxicos foi de 631,4 milhões de litros. Foi veri-
ficado que o VAB da agropecuária contribuiu com 
141 milhões de reais para o crescimento do PIB de 
Mato Grosso, principalmente nas regiões médio-
-norte, oeste, nordeste, noroeste e sudeste.

A produção pecuária (bovina) encontra-se em 
regiões opostas às da produção agrícola, uma vez 
que, para o cultivo de monoculturas, se utilizam 
grandes extensões territoriais para o plantio, o que 
inviabiliza a criação de gado e vice-versa. Nota-se 
essa situação em relação à distribuição nas regiões 
norte (Alta Floresta), noroeste (Juara), nordeste (Vila 
Rica), oeste (Vila Bela da Santíssima Trindade), cen-
tro-sul (Cáceres) e sudeste (Barra do Garças), loca-
lizadas em áreas de divisa e na região do Pantanal.

Na análise estatística, constatou-se haver correla-
ções positivas e significativas das taxas de incidên-
cia, mortalidade e letalidade de AT no agronegócio 
com o VAB da agropecuária (p < 0,001) (Tabela 4).
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Tabela 2 Distribuição do número de acidentes de trabalho (AT), incidência, mortalidade e letalidade em 
Mato Grosso, Brasil, 2015 a 2017

Classificação das  
atividades econômicas

Total de 
trabalhadores(as)

AT
Casos de 

incapacidade 
permanente

Óbitos
Incidência 

de AT/1.000 
trabalhadores(as)

Mortalidade 
por AT/100.000 

trabalhadores(as)

Letalidade 
por AT/1.000 

AT

n n % n n

Abate e fabricação de produtos  
de carnes (frigoríficos) 95.636 5.762 16,9% 10 10 60,2 10,5 1,7

Agricultura 86.308 4.198 12,3% 5 50 22,5 26,8 11,9

Comércio varejista 381.692 2.693 7,9% 15 27 7,1 7,1 10,0

Atividades de atenção à saúde e 
serviços sociais 70.399 2.690 7,9% 2 1 38,2 1,4 0,4

Construção civil e pesada 103.745 2.233 6,5% 30 23 21,5 22,2 10,3

Comércio por atacado 92.505 1.252 3,7% 9 13 13,5 14,1 10,4

Pecuária 131.479 1.195 3,5% 3 12 9,1 9,1 10,0

Transporte rodoviário de cargas 69.850 1.097 3,2% 13 59 15,7 84,5 53,8

Comércio e reparação de veículos 
e máquinas agrícolas 94.756 935 2,7% 8 5 9,9 5,3 5,3

Indústria da madeira e papel 35.284 816 2,4% 21 8 23,1 22,7 9,8

Atividades de prestação de 
serviços a empresas 98.889 795 2,3% 8 12 8,0 12,1 15,1

Correio e telecomunicações 12.031 701 2,1% 1 5 58,3 41,6 7,1

Produção e distribuição de 
eletricidade, água, coleta e 
tratamento

21.064 682 2,0% 4 4 32,4 19,0 5,9

Processamento de cereais, óleo 
vegetal, ração e laticínio 27.674 669 2,0% 8 6 24,2 21,7 9,0

Fabricação de máquinas, veículos 
e equipamentos elétricos 22.741 612 1,8% 7 5 26,9 22,0 8,2

Administração pública, defesa e 
seguridade social 32.187 530 1,6% 4 2 16,5 6,2 3,8

Alojamento e alimentação 77.837 483 1,4% 6 7 6,2 9,0 14,5

Indústria química, vidro e 
borracha 17.745 464 1,4% 5 1 26,1 5,6 2,2

Transporte de passageiro, 
terrestre, ferroviário, aquaviário 
e aéreo

30.129 372 1,1% 2 4 12,3 13,3 10,8

Atividade jurídica, contabilidade, 
arquitetura, engenharia e 
pesquisa

44.128 380 1,1% 3 3 8,6 6,8 7,9

Educação 61.470 377 1,1% 1 - 6,1 - -

Fabricação de massas, biscoitos 
e bebidas 16.661 376 1,1% 1 5 22,6 30,0 13,3

Fabricação de açúcar e álcool 15.505 375 1,1% 3 2 24,2 12,9 5,3

Fabricação de cimento e 
cerâmicos 18.260 324 0,9% 5 2 17,7 11,0 6,2

Extração mineral e atividades  
de apoio 9.932 268 0,8% - 4 27,0 40,3 14,9

Atividade e serviços financeiros 
(banco, seguro, previdência) 33.138 250 0,7% 1 1 7,5 3,0 4,0

Armazenamento, carga e 
descarga 10.016 249 0,7% 2 - 24,9 - -

Produção florestal, pesca e 
aquicultura 9.780 209 0,6% - 5 21,4 51,1 23,9

(Continua)
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Classificação das  
atividades econômicas

Total de 
trabalhadores(as)

AT
Casos de 

incapacidade 
permanente

Óbitos
Incidência 

de AT/1.000 
trabalhadores(as)

Mortalidade 
por AT/100.000 

trabalhadores(as)

Letalidade 
por AT/1.000 

AT

n n % n n

Preparação de couros e  
fabricação de artefatos 4.966 197 0,6% 1 1 39,7 20,1 5,1

Fabricação móveis – madeira, 
metal e outros 10.244 185 0,5% 1 1 18,1 9,8 5,4

Atividades de cinema, rádio, 
televisão, artes e edição

47.878 172 0,5% 2 1 3,6 2,1 5,8

Atividades imobiliárias e  
de aluguel

13.808 113 0,3% 1 1 8,2 7,2 8,8

Preparação e fiação de  
fibras de algodão

3.332 91 0,3% 2 1 27,3 30,0 11,0

Atividade de informática, 
reparação e manutenção de 
computador

17.362 72 0,2% - 1 4,1 5,8 13,9

Atividades de serviços pessoais 
(lavanderia, cabeleireiro, 
funerária e doméstica)

9.447 78 0,2% 2 2 8,3 21,2 25,6

Tecelagem, fiação e confecção 11.145 43 0,1% - 1 3,9 9,0 23,3

Ignorado - 2.208 6,5% 241 15 - - 6,8

Total 1.839.023 34.146 100% 427 300 17,6 15,4 8,8

Fontes: CAT/MF15, RAIS-MTE17.

Tabela 3 Indicadores de esforço produtivo por grupo de produção, acidentes de trabalho (AT) e outros agravos 
à saúde dos(as) trabalhadores(as) e da população de Mato Grosso, Brasil, 2008 a 2017

Grupos 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017
Variação 

média 
anual

IC95%

Intoxicação por 
agrotóxico/1.000 trab. 

0,3 0,2 0,3 0,2 0,2 0,2 0,2 0,1 0,2 0,1 −6,1 −8,0;−4,1

Acidente com animais 
peçonhentos/1.000 trab.

1,8 1,8 1,6 1,5 1,3 1,0 0,8 0,9 0,8 0,8 −7,3 −9,1;−5,5

Esforço produtivo (ha/hab.) 3,8 3,7 4,0 4,1 4,7 5,2 5,4 5,6 5,7 6,1 7,3 6,1;8,6

Mortalidade por neoplasias 
(SIM)/10.000 hab.

6,5 6,1 6,6 7,1 7,2 7,3 7,7 7,7 7,9 8,0 3,1 2,3;3,8

VAB da agropecuária 
(milhões de reais)

9,8 9,9 8,4 13,6 17,4 18,4 19,1 19,3 25,1 22,5 18,0 12,9;23,2

Esforço produtivo (exposição 
ao agrotóxico/hab.) 

59,9 57,4 62,0 66,3 72,2 77,0 82,4 84,1 85,5 88,2 6,2 5,2;7,3

Incidência de AT/1.000 trab. 29,5 28,5 25,3 23,6 22,0 21,5 21,1 19,1 19,0 18,4 −4,2 −5,1;−3,3

Mortalidade de  
AT/100.000 trab.

27,7 25,8 19,8 22,7 18,9 17,4 19,7 15,9 17,8 13,5 −4,7 −6,6;−2,8

Neoplasias (SIH)/10.000 hab. 23,7 22,5 24,9 26,9 32,0 31,7 34,1 34,0 35,5 33,3 6,2 4,1;8,3

trab.: trabalhador; ha: hectare; hab.: habitante; SIM: Sistema de Informação sobre Mortalidade; VAB: valor adicionado bruto; SIH: Sistema de Informações 
Hospitalares; IC95%: intervalo de confiança de 95%.

Fontes: CAT/MF15, RAIS/MTE17, SINAN/SIM/SIH/DATASUS18,21,22, IBGE10,14, Pignati et al.7, DwWeb/SES-MT19.

Tabela 2 Continuação…
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Incidência por AT/
1.000 trabalhadores

0,00 - 10,33
10,34 - 19,31

19,32 - 28,82
28,83 - 88,67

Produção Agrícola
Toneladas

234 - 60.799
60.799 - 443.897

443.897 - 1.830.310
1.830.310 - 14.507.140

Produção Pecuária
Cabeças

31.137 - 229.612
229.612 - 435.047

435.047 - 909.263
909.263 - 3.270.196

0 210 420 840 Km

Valor Adicionado Bruto da 
Agropecuária
Preços correntes em reais (R$)

0,00 - 32.551
32.551 - 69.542

69.542 - 195.442
195.442 - 1.176.114

10.000 trabalhadores
0,00 
0,01 - 3,31

3,32 - 5,88
5,89 - 31,15

1.000 AT
0,00 
0,01 - 10,81

10,82 - 23,81
23,82 - 250,00

Mortalidade por AT/ Letalidade por AT/

Fontes: CAT-Observatório Digital de Saúde e Segurança no Trabalho16, RAIS/MTE17, IBGE10,11,14.

Figura 1 Distribuição espacial das taxas de incidência, mortalidade e letalidade por acidente de 
trabalho (AT), produção agropecuária e valor adicionado bruto (VAB) da agropecuária, 
Mato Grosso, Brasil, 2015 a 2017

Tabela 4 Correlação de Spearman entre as taxas de incidência, mortalidade e letalidade por acidente de 
trabalho (AT) do agronegócio na produção agrícola e pecuária e valor adicionado bruto (VAB) da 
agropecuária, Mato Grosso, Brasil, 2015 a 2017

Indicadores de saúde Produção agrícola Produção de bovinos Produção de suínos
Produção de 
galináceos

VAB agropecuária 

 r p-valor r p-valor r p-valor r p-valor r p-valor

Incidência de AT 0,221 0,009 0,187 0,027 0,326 < 0,001 0,358 < 0,001 0,304 < 0,001

Mortalidade por AT 0,315 < 0,001 0,168 0,048 0,293 < 0,001 0,224 0,008 0,370 < 0,001

Letalidade por AT 0,342 < 0,001 0,146 0,085 0,292 < 0,001 0,226 0,008 0,395 < 0,001

Fontes: CAT-Observatório Digital de Saúde e Segurança no Trabalho16, RAIS/MTE17, IBGE10,11,14.
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Discussão

Entre os anos de 2008 e 2017, os dados mostraram 
que no estado de Mato Grosso houve uma tendência 
de aumento na área plantada (7,4%), na produção 
agrícola (7,2%), nos insumos agrícolas produção de 
calcário (8,9%) e uso de agrotóxicos (6,2%). Pignati, 
Maciel e Rigotto24 já haviam identificado essa tendên-
cia na produção agropecuária, florestal e de insumos 
agrícolas acompanhada de grande aumento do uso de 
agrotóxicos. Nos 13,9 milhões de hectares de área plan-
tada divididos em 21 cultivos agrícolas estudados, o 
consumo de agrotóxicos foi de 207 milhões de litros, 
volume esse que coloca o estado como o maior consu-
midor de agrotóxicos do Brasil7.

Os resultados evidenciaram tendência crescente na 
variação percentual anual dos indicadores de esforços 
produtivos (hectare/habitante) com 7,4%; esforços pro-
dutivos (exposição por agrotóxico/habitante) com 6,2%; 
internações por neoplasias com 6,2% e mortalidade por 
neoplasias com 3,1%. Fraga et al.25 mostraram também 
tendência de crescimento das neoplasias malignas 
masculinas (3,2%), e Santos26 observou que as neopla-
sias ocupam o terceiro lugar entre as principais causas 
de morte no Mato Grosso do Sul e em Mato Grosso.

Neste, identificou-se que as atividades econômicas 
do setor produtivo de abate e de fabricação de produtos 
de carnes (frigoríficos) e da agricultura, de 2015 a 2017, 
apresentaram os maiores números de AT e constatou-
-se que 58,4% desses acidentes estão relacionados ao 
agronegócio, concentrado principalmente no interior 
do estado. Pignati, Maciel e Rigotto24 evidenciaram 
que, entre 1998 e 2010, 70% dos AT em Mato Grosso 
estavam relacionados ao agronegócio. A redução desse 
percentual pode ter relação com o aumento da tercei-
rização nos serviços e da mecanização dos proces-
sos de trabalho na cadeia produtiva do agronegócio, 
além da desestruturação da Vigilância em Saúde do 
Trabalhador (VISAT) nesses municípios, fatores que 
contribuem para a subnotificação dos casos.

Quanto aos AT, observou-se tendência decrescente 
da taxa de incidência – de 29,5 para 18,4 AT/mil tra-
balhadores(as) – e de mortalidade – de 27,7 para 13,5 
óbitos/100 mil trabalhadores(as). Esses dados corrobo-
ram o estudo de Pinto27 que analisou o período de 2008 
a 2013 e identificou queda na incidência dos AT típi-
cos, das doenças e do total de AT. Wünsch Filho28, em 
estudo realizado no Brasil entre 1970 e 1994, mostrou 
redução da incidência de AT, o que pode ser reflexo 
de sub-registros, inclusive de acidentes leves, ou ainda 
reflexo da modernização da agricultura com o uso de 
máquinas e equipamentos, que ocasionou redução da 
mão de obra braçal, bem como mudança de atividades 
econômicas do setor industrial para o setor de serviços.

Já Almeida, Morrone e Ribeiro29 acrescentam que 
essa redução dos AT se deve principalmente à tercei-
rização dos serviços, além da carência de informação 
sobre os(as) trabalhadores(as) da economia informal, 
que vêm aumentando nas últimas décadas e que não 
estão incluídos na população estudada (apenas 5% são 
contribuintes da Previdência Social).

Segundo Machado e Gomez30, o gerenciamento 
dos riscos ocupacionais no ramo industrial eviden-
cia sua fragilidade e oculta as ocorrências de AT. Em 
outros ramos de atividade que se localizam na zona 
rural, por exemplo, na agricultura e pecuária, as prá-
ticas de gestão em segurança e de risco são ainda mais 
vulneráveis e acabam não mostrando a realidade das 
ocorrências de AT. Oliveira e Mendes31 também obser-
varam que no setor produtivo dos frigoríficos os(as) 
trabalhadores(as) estão vulneráveis aos AT devido às 
atividades repetitivas e aos elevados desgastes psico-
lógicos. Vasconcellos, Pignatti e Pignati32 pontuaram 
que a agroindústria frigorífica apresentou a maior inci-
dência de AT no estado de Mato Grosso, com baixos 
salários e alta rotatividade. Outros autores observa-
ram a fragilidade dos setores de produção com poucas 
ações de vigilância em saúde, em razão da terceiriza-
ção e da informalidade33. Os AT tiveram destaque nas 
atividades econômicas do agronegócio no estado. Em 
estudo realizado por Dal Magro, Coutinho e Moré34, 
foi evidenciado que o setor da transformação da 
pecuária, principalmente os frigoríficos, apresentou 
elevados casos de AT que acarretaram afastamentos e 
incapacidades permanentes aos(às) trabalhadores(as).

Essa informação ratifica a tese de que os AT estão 
sendo invisibilizados devido à falta de registro de 
sua ocorrência, seja pela ausência de percepção da 
sua importância, seja pela desestruturação da VISAT. 
Segundo Machado35, nos casos de adoecimento e 
óbito advindos dos processos de trabalho, ações de 
vigilância devem ser implementadas para além da 
assistência à saúde do(a) trabalhador(a), com olhar 
para questões socioambientais.

Quando calculado o total de AT por unidade fede-
rativa (UF) do Brasil (dados não apresentados), Mato 
Grosso apresentou a terceira maior média nacional 
da taxa de incidência, com 22,4 AT/mil trabalhado-
res(as). Destacou-se em primeiro lugar na taxa de mor-
talidade, com 19,5 mortes/100 mil trabalhadores(as), 
sendo o triplo da média nacional, e em segundo na 
taxa de letalidade, com 8,7 mortes/mil acidentes, o 
dobro da média brasileira, o que coloca Mato Grosso 
como o campeão em mortes pelo trabalho em nosso 
país. Resultados semelhantes foram identificados por 
Pignati e Machado13.

Esta pesquisa identificou que, entre as ativida-
des econômicas ligadas ao agronegócio, o transporte 
rodoviário de carga teve a maior taxa de mortalidade, 
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com 84,5 AT/100 mil trabalhadores. Outro estudo 
ratifica que essa atividade está entre as 20 com mais 
mortes no Brasil, indicando a necessidade de aumen-
tar as ações de fiscalização do trabalho36.

A incidência dos AT das atividades econômi-
cas do agronegócio no interior de Mato Grosso foi 
o dobro do observado para o estado. Evidenciou-se, 
pela distribuição espacial e temporal, que os muni-
cípios que apresentaram as maiores taxas de inci-
dência, mortalidade e letalidade estão nas maiores 
regiões de produção do agronegócio, inclusive das 
agroindústrias, que também estão localizadas nas 
regiões de maior produção agropecuária.

Foram identificadas correlações significativas 
entre o VAB da agropecuária e as taxas de incidên-
cia, mortalidade e letalidade dos AT do agronegócio. 
Esse dado pode estar relacionado às taxas de into-
xicação por agrotóxicos, que, após longo período 
de exposição impositiva e muitas vezes acidental, 
pode levar ao aumento de infertilidade, malforma-
ções genéticas, abortos espontâneos, diversos tipos 
de câncer, entre outras morbidades associadas a essa 
exposição37. Deste modo, acaba afetando tanto a 
saúde ambiental quanto a das populações vulnerá-
veis que residem em seu entorno.

Ultramari, Silva e Pignati38 associaram a alta pre-
valência dos AT com a produção da carne, madeira e 
lenha e encontraram correlação positiva e significa-
tiva entre elas; Lara et al.39 correlacionaram positiva-
mente a exposição por agrotóxicos com as incidências 
de intoxicação por agrotóxicos nas UF do Brasil e nos 
municípios produtores agrícolas em Mato Grosso.

Estudos mostram que a Vigilância em Saúde do 
Trabalhador, idealmente, necessita da articulação 
intrassetorial entre as demais vigilâncias (epidemio-
lógica, sanitária e ambiental) para integrar ações e 
efetivar intervenções diretas nos processos de atua-
ção que perpassam questões assistencialistas nos ser-
viços de saúde6.

Quanto aos pontos positivos encontrados neste 
estudo, foi possível integrar uma grande quantidade 
de bancos de dados relacionados à saúde do(a) tra-
balhador(a) mato-grossense, refletindo a atual con-
juntura política e econômica do país, que usa a mão 
de obra do trabalhador para o benefício dos gran-
des empresários e latifundiários, mesmo à custa da 
saúde dos(as) trabalhadores(as), da população em 
geral e do meio ambiente, que são degradados por 
esse processo produtivo.

Quanto às limitações do estudo, vale ressaltar 
que os dados são limitados aos(às) trabalhadores(as) 
formais registrados na RAIS e aos AT registrados no 
AEAT e no Observatório Digital de Saúde e Segurança 
no Trabalho. Foram excluídos os(as) trabalhadores(as) 

autônomos(as), servidores(as) públicos(as) e, princi-
palmente, os(as) trabalhadores(as) informais, devido à 
falta de um banco de dados fidedigno. A informalidade 
vem aumentando com a flexibilização da legislação tra-
balhista no Brasil, os subempregos e a falta de direitos 
trabalhistas e de fiscalização dos processos de trabalho, 
fazendo com que sua tendência futura seja temerária.

Os dados secundários utilizados, apesar de frá-
geis, mostraram sua importância neste estudo, pois 
são fontes que permitem identificar os AT desde seus 
números absolutos até sua distribuição geográfica e 
evolução ao longo de uma série histórica.

Conclusão

No Brasil, o estado de Mato Grosso liderou o ran-
king da taxa de mortalidade, ficou em segundo lugar 
quanto à taxa de letalidade e em terceiro na taxa de 
incidência dos AT, no período de 2008 a 2017. A espa-
cialização identificou que os AT relacionados ao agro-
negócio estão distribuídos nos municípios com maior 
produção da agricultura e pecuária, sendo o estado de 
Mato Grosso considerado o grande produtor e expor-
tador da agropecuária no Brasil. Foram identificadas 
também correlações positivas entre os indicadores do 
esforço produtivo e os agravos à saúde dos(as) traba-
lhadores(as), e a maioria dos AT estão concentradas 
nas atividades de frigoríficos e agricultura.

Neste estudo, identificamos uma tendência decres-
cente dos AT ao longo de uma década. Percebeu-se que, 
com o avanço tecnológico, muitos postos de trabalho 
foram substituídos por máquinas em diversas etapas da 
cadeia produtiva do agronegócio. Esse processo contri-
bui para a precarização do trabalho com desemprego e 
informalidade e foi agravado pela falta de registros ade-
quados e pelo descumprimento das leis trabalhistas, 
que estão cada vez mais frágeis, em favor do modelo de 
capital estruturado pelo agronegócio.

Nessa perspectiva, os resultados alcançados neste 
estudo podem subsidiar a elaboração de estratégias de 
promoção e prevenção de Saúde do Trabalhador, prio-
rizando os setores com maior número de AT. A atua-
ção conjunta e articulada entre auditores fiscais do 
Ministério do Trabalho, o Centro de Referência em 
Saúde do Trabalhador (CEREST) estadual e as vigilân-
cias epidemiológicas, sanitária e ambiental possibilita 
realizar ações mais efetivas para intervir diretamente 
nas questões que envolvem a saúde do(a) trabalha-
dor(a) e da população.

Os trabalhadores e as trabalhadoras que integram 
a frente agropecuária de trabalho no estado de Mato 
Grosso são os atores sociais que sustentam todo o cres-
cimento do agronegócio na região. Portanto, recomen-
da-se fortemente a implementação de ações de VISAT 
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voltadas a esse setor produtivo, a fim de atenuar o 
impacto negativo causado pelo agronegócio, ofere-
cendo informações que evidenciam a necessidade de 

um modelo de agricultura sustentável para além da 
questão ambiental, que estabeleça como fundamental 
a garantia da saúde do(a) trabalhador(a).
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